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O Albatroz 
 
 
Como o pássaro no seu vaguear, como a andorinha no seu vôo, assim a 
maldição sem causa não virá. Provérbios 26:2. 
 
 

O albatroz é uma ave marinha, corpulenta e vigorosa. Mede cerca de 
75 cm de comprimento e mais de 1 metro de envergadura. Ocorre no sul do 
Brasil. De grande voracidade, acompanha com freqüência a esteira dos 
navios, para nutrir-se dos restos de alimentos que são lançados ao mar. 
Nidifica nas costas escarpadas das ilhas, procurando sempre as mais 
afastadas e mais altas. Parente chegado do albatroz é o alcatraz. E ave 
marítima, cujo habitat se estende do Paraná às regiões temperadas da 
América do Norte. Gosta de freqüentar os portos. E um tirano das outras 
aves pescadoras, às quais obriga a regurgitar a presa já ingerida, apanhando 
no vôo o peixe vomitado, antes de este atingir a água. Acompanha os navios 
em alto mar, a grande distância da costa e, assim, é uma das primeiras aves 
que indicam aos navegantes a proximidade de terra. 

Segundo os marinheiros, um albatroz pairando sobre um navio indica 
tempestade. Como ele depende do vento para se conservar nos ares, quanto 
mais tempestuoso o tempo, tanto maior o número de aves no céu. 

Existe um albatroz gigantesco, de três e meio metros de enverga dura. 
Seu peso, entretanto, raramente excede a nove quilos. É muito elegante no 
vôo, e dificilmente se percebe o bater de asas. Desliza mansamente, 
ajudado pelo vento, como se fosse um planador. Em dias calmos, sem vento, 
ele bate vigorosamente as asas. 

O albatroz pode voar grande distância, sem se cansar, se o vento for 
favorável. Um deles foi observado a voar seis dias, acompanhando um navio 
veloz. Outro se extraviou, sendo encontrado doze dias depois, a uma 
distância de cinco mil quilômetros. Este "vagueou" por longínquas terras, 
sem dúvida. 

A maldição não merecida poderá por algum tempo adejar, ou 
"vaguear" pela proximidade de nosso lar, mas dentro de pouco tempo 
desaparecerá, como a ave que vagueia daqui para ali, e jamais recairá sobre 
uma pessoa inocente sobre a qual tenha sido pronunciada. (Clarke.) 

 


